
Lucilene Machado

Que estupidez o amor! Aliás, amor é palavra 
que nunca diriam. Uma palavra equivocada, 
excluída de seus léxicos habituais. Possuíam 
um rol de vocábulos dicionaricamente esco-
lhido. Usavam-no em momentos estratégicos, 
quando falavam de liberdade e da possibili-
dade de ir e vir sem dever satisfações. De um 
modo geral, ele jogava as teorias sobre a mesa 
e ela, silenciosamente, acatava. Quando ele fa-
lou da impossibilidade de se comprometer, ela 
sentiu o estômago revirando, mas concordou. 
Afinal todas as vezes que criou vínculos, so-
freu. Tornar-se-ia então adepta da filosofia do 
descompromisso. Quem sabe não seria feliz?

Os encontros eram furtivos sem maior 
aparição pública. A sociedade ainda es-
tá condicionada a cobrar compromissos. 
Concordaram entre si que seria melhor evi-
tarem as situações indelicadas. Seriam ine-
vitáveis certos constrangimentos, como o de 
se depararem com um sujeito ousado que, 

sem que nem porquê, dispararia: “Vocês es-
tão namorando?” A resposta viria numa troca 
de olhares seguida de um desastroso: “Não. 
Somos amigos”. Ele sempre categórico em 
afirmar. Ela, uma retórica deslocada e certo 
cansaço na fala. Queria que as palavras fos-
sem rápidas, mas os signos perduravam pelo 
ar, flutuavam sem direcionamento. As pa-
lavras e os olhares atravessavam espessuras 
de solidão. Sentia-se vazia de si, sozinha de 
si. Tentava argumentar, mas ele relativizava 
usando os tais vocábulos escolhidos. Será que 
ele era feliz tanto quanto aparentava? Como 
os homens haviam mudado! Questionava-
se, em seu silêncio mais profundo, se Romeu 
e Julieta teria sido escrito por um homem. Se 
Shakespeare existiu, por que não havia outros 
homens à moda to be or no to be?

Começou a odiar a definição de “amigos”. 
Amizade era outra coisa. Formavam, na ver-
dade, um casal que não era e nem deixava de 
ser. O mundo lá fora não lhes pertencia. Nem 
o mundo de dentro. E o descompromisso foi 

se tornando o compromisso de não ser. A úl-
tima moda em relacionamentos. Ela sentia-se 
manipulada por uma falsa liberdade que en-
carcerava tanto quanto os compromissos. Era 
uma história surrealista que acontecia entre 
paredes reais. Chegou um momento em que 
os tijolos não absorviam mais os sonhos. O 
teto ficará coalhado de frustração. Onde o fu-
turo? A pele de sua alma começou a soltar-se. 
O coração parecia querer sair daquele corpo. 
Havia dentro de si um grito lancinante de fu-
ga. Não iria mais persistir. Romperia tudo. 
Tudo o quê, se teoricamente nada existia? O 
ser não era. O não ser era.

Esperou que ele ligasse para comunicar a 
decisão, mas ele não ligou. Esperou várias noi-
tes, muitos dias e ele não apareceu. Sentiu-se 
rejeitada e infeliz. No peito a mesma dor dos 
finais de romances. Ilusões bandidas oriundas 
de um mundo-mentira solidificando-se num 
mundo-verdade. Sentiu-se invadida. Alguém, 
inadvertidamente, abrira sua caixa de Pandora 
e de lá se foram todos os bens, inclusive a es-
perança. Numa noite encontraram-se por aca-
so. Ele fingiu que não a conhecia. Fato normal 
para os adeptos da filosofia do descompromis-
so. Só ela não sabia.

Rubenio Marcelo

Costumo caminhar no Belmar. Lá, bem aqui, nas 
manhãs de finais de semana ou nas tardes do co-
tidiano, posso sentir de perto os reais eflúvios que 
traduzem aquele famoso provérbio latino: mens 
sana in corpore sana... Inda mais com a Academia 
da Terceira Idade (ATI) que, há algum tempo, 
foi instalada nesta histórica praça esportiva bem 
próxima de todos nós e orgulho da nossa Cidade 
Morena. Assim, como já entrei na faixa dos “en-
ta”, incluo-me com tranquilidade nesta ‘faixa fle-
xível da melhor existência’, e – após suadas voltas, 
andando em certo ritmo pela pista própria – ‘pego 
uma carona’ na ATI e desfruto cadenciadamente 
as benesses da amena aparelhagem, sendo que 
tenho preferência por dois dos seus equipamen-
tos: o “simulador de cavalgada” (que fortalece a 
musculatura dos membros superiores e inferio-
res) e o “multi-exercitador” (que reforça a flexi-
bilidade), além do “rotação vertical”, que utilizo 
entre séries de exercícios.

Como de costume (quando tenho tempo dis-
ponível) – numa ensolarada manhã de domingo 
–, após realizar a minha tradicional e relaxante 
caminhada (doze voltas) na pista de cooper do 
aprazível Belmar Fidalgo, fui ‘malhar um pouco’ e 
fortalecer a parte aeróbica na academia. 

Ao chegar ali, logo me chamou atenção (pela 
maneira arrebatada de se exercitar) a disposição 
de um senhor franzino, aspecto rubro e porte 
apequenado, aparentando não possuir menos 
de sete décadas e meia de vida, entanto – do tipo 
garnisé-elétrico mesmo – denotando pleníssi-

ma forma e visivelmente esbanjando saúde. Pois 
bem, este cidadão – ereto e atracado no aparelho 
denominado Surf (que melhora a agilidade dos 
membros inferiores e quadris, ‘trabalhando’ es-
tas regiões através de movimentos pendulares) 
– encontrava-se empreendendo alucinados vai-
véns, balançando-se lateralmente em ‘ritmo fora 
do normal’, movendo-se numa trajetória deveras 
acelerada, digna de fazer inveja aos mais prepara-
dos atletas olímpicos.    

Tentei não me impressionar com a cena, e – 
após ‘alongar’ naturalmente – iniciei a minha 
costumeira ‘simulação de cavalgada’, que, além 
de desestressante, serve também para aumentar 
a capacidade cardiorrespiratória. Assim – nesta 
estação, pausadamente ‘cavaleando no corcel 
metálico’ a uns 3 metros do lépido e bamboleante 
‘malhador sênior’ – eu permaneci cerca de 20 mi-
nutos, enquanto, de rabo de olho, acompanhava 
o vigoroso ‘surfador’ (ou seria ‘surfista’?) em seu 
excêntrico e permanente traçado. Em certo mo-
mento, o velhinho (vermelho, que só um pimen-
tão maduro, aboletado no equipamento, e suan-
do mais do que tampa de chaleira antiga, porém 
firme, alígero, leve, solto e superdeterminado), 
qual frenético pêndulo humano, em agudos me-
neios e impulsos, parecia mesmo que ia decolar... 

Mudei de aparelhos umas duas vezes, perfiz 
novas séries, queimei boa dosagem de calorias... 
E o cara parecia que estava apenas começando... 
Com semblante afogueado, cada vez imprimia in-
clinações mais impressionantes em sua exaspera-
da coreografia. Os seus mirrados quadris davam a 
impressão de que se desconjuntariam a qualquer 

instante, ante aquele incansável e radical rojão... E 
tome balanço!... E haja surf!... 

Eu, hein! – pensei comigo... Quanta disposição!
E, como se esgotara o meu tempo, a par de ou-

tros compromissos agendados, encerrei a minha 
jornada física naquela manhã, não sem antes 
– claro – desfrutar do ‘alongador’ para relaxar a 
musculatura. Nisto – saindo do Belmar e me diri-
gindo ao meu veículo (que estava estacionado na 
Rua Dom Aquino, próximo a uma banca de revis-
tas situada naquele local) –, eu senti um repentino 
e forte ‘deslocamento de ar’ do meu lado. Virei-
me automaticamente naquele rumo e não deu 
outra!... Era o velhinho do surf que, ‘a mil por hora’ 
– qual The Flash daqui –, em vastas passadas, tam-
bém deixava o point e – como um raio – passou 
a meio metro (ou menos) de mim, na direção da 
Rua 25 de Dezembro... Pensei comigo, sorrindo: 
‘este coroa deve estar me esnobando e fazendo 
onda, e, com certeza, lá no cruzamento ele vai 
dar uma cambalhota ou aprontar qualquer coisa, 
quem sabe até imprimir um “irado aerial 360”’. 
Porém o ‘brother’, na batida que ia, contornou 
com estilo a esquina e, no mesmo pique, sumiu 
na calçada serena e cálida como as cores daquele 
domingo.

Eu – que na minha adolescência ao sabor dos 
verdes mares de Fortaleza, não cheguei a ser um 
“big rider”, mas peguei boas ondas com a minha 
inesquecível prancha funboard amarela – fiquei a 
pedir ao Grande Arquiteto do Universo para que 
me permita chegar “na crista da onda” à idade 
daquele ‘velhinho casca grossa’ e “surfando” com 
aquela disposição. Assim seja! – roguei.

Saí dali matutando, enquanto se espargia no ar 
o canto plangente dos fidalgos sabiás que, felizes, 
adornavam as copadas virentes daquele belmara-
vilhoso lugar.
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Ouvindo a vida pelo rádio POESIAs
EMOÇÕES VIVIDAS... E INESQUECIDAS!

A  MÃO

Teus olhos... misto de riso e pranto,
Doce fusão de sonho e desejo...
Há neles algo que eu amo tanto,
Que em sonho, às vezes, a furto, os beijo!

Teus lábios... cálice de doçura
Que a voz perfuma e o riso enobrece...
Onde minha alma o alento procura,
Depois, sorrindo, brinca e adormece!

Os teus cabelos... ninho dourado,
Onde meus beijos vão dormitar...
Para que o vento, de enciumado,
Nunca!... Jamais os venha beijar!

A voz, enfim... é amor, é carinho,
É o som da brisa que diz assim...
Que fala tudo, ao mundo todinho,
Mas que não fala em gostar de mim!

Geraldo Ramon Pereira

‘A Crônica dos Quatro’ – 
uma carta/comentário

O VELHINHO DO SURF

Sem compromissos

Mão, que outra, amistosa e cortesmente,
Aperta e indica e dá orientação;
Que escreve uma sentença justa – mão
Que corta e faz sarar quem é doente.

Mão que acarinha – mão que é decente
E não furta, mas dá absolvição,
E tem acenos, gestos de perdão,
Mão, agora, tão rara e diferente.

É essa mão que pensa até feridas
Expostas, na implosão de pobres vidas
Que se destroem ao vergastar da dor...

Ó mão humilde, boa e abençoada,
Fazes o bem e nunca pedes nada,
Porque só sabes distribuir amor!

Adair José de Aguiar

Maria Adélia Manegazzo

Ando com uma preguiça “guaçu” de fazer qualquer 
coisa que exija de mim muito esforço de pensamen-
to. Nos últimos meses li uma quantidade enorme 
de romances, livros de contos e de poesias e parece 
que a boia do meu algibe quebrou. Estou verten-
do metáforas, imagens e símbolos pelo ladrão. Me 
deu vontade de estudar a solidão feito um perso-
nagem. E acho que vou. Sei que não fica bem para 
uma professora de literatura falar assim. Escrever 
então, nem se fala! Afinal, fica posto em ata e não é 
nada bom! Mas se até Fernando Pessoa disse que o 
sol doira sem literatura, quem sou eu pra discutir... 
Cansei. Desornei. Fiquei pensando quais seriam 
minhas possíveis saídas: feito Funes, esquecer tu-
do o que aprendi? Feito o filho, alimentar o pai na 
terceira margem? Ou como Capitu, afogar tudo nos 
meus olhos de ressaca? Ai, me larga literatura!

Minha amiga mineira diz “– Aqui ó, prestenção, 
cêtá muito apertada com a costura”. Noutras pa-
lavras, tenho mais coisas pra fazer do que tempo 
pra viver. Pra ajudar, não gosto do frio e o inverno 
se aproxima. O sol fica economizando no apare-
cimento, a chuva dá sempre o ar da graça ou da 
geada e a gente sofre. Quem pode gostar? E não 
é que a sugestão do que fazer com a preguiça e o 
frio que me invadem me veio pelo facebook? Um 
primo saudoso me falou dos programas de rádio 
que ouvíamos obrigatoriamente em minha casa de 
criança, porque minha mãe era uma ouvinte com 

O maiúsculo. Logo cedo as notícias, depois uma 
seleção musical feita pelos ouvintes, por carta, e às 
dez horas da manhã a parada de sucessos. À noite, 
depois da Hora do Brasil, a radionovela prendia a 
atenção de todos. Como a televisão, hoje, porém 
com outras pretensões, talvez menos consumista e 
mais ideológica. Então é assim que eu me lembro: 
“Minha mãe cozinhava feijão, arroz soltinho. E 
cantava”. Na verdade, quem conta isso de sua mãe 
é a minha xará, Adélia Prado, mas parece que des-
creve uma boa imagem da nossa cozinha.

Lembrei-me de uma época também, em que 

Pioneiro no entretenimento e na comunicação, 
o velho rádio, evoluído, ainda disputa espaço na 
diversificada tecnologia da mídia moderna

Um primo saudoso me falou 
dos programas de rádio que 
ouvíamos obrigatoriamente em 
minha casa de criança, porque 
minha mãe era uma ouvinte 
com O maiúsculo”
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saía do trabalho e ia buscar meus filhos na escola, 
aqui em Campo Grande, ouvindo “Na cadeira do 
DJ”, do insubstituível Lizoel Costa. Quem podia 
não ouvir? E a vontade de dar palpites nas con-
versas dele com seus convidados? Ou, à noite, vol-
tando do trabalho, o programa do Ciro de Oliveira 
(até hoje) e as vozes de “nuestra América”com a 
Miska. Claro que ainda hoje tenho o hábito de diri-
gir ouvindo as rádios locais e me divirto.

Mas tudo isso pra dizer que uma saída para os 
dias de muita, mas muita preguiça mesmo, quan-
do a gente não quer nem abrir os olhos para viver, 
ler ou ver um bom filme, nada como ficar deitada 
ouvindo rádio, assim, como quem não quer nada, 
nem com a brisa. E cantando.

(Revivendo um passado presente)

Raquel Naveira

Querida Glorinha,

Com alegria recebi o bem cuidado e delicioso li-
vro “A Crônica dos Quatro”, apresentado pelo 
jornalista de Cultura, Oscar Rocha.

Quatro cronistas/escritores com estilos, vozes e 
temáticas diferentes, mas que formam um só cor-
po: o da melhor literatura sul-mato-grossense.

Gosto dos textos de Theresa Hilcar: o cotidiano 
temperado com humor, ironia, poesia, melan-
colia. Natureza delicada, mas amparada pela es-
perança da palavra, pela busca do autoconheci-
mento mais fundo e dolorido de outono

Você, querida Glorinha, nos brinda com sua 
memória, suas recordações que pertencem a to-
dos nós, geração de seus alunos. Maria Julieta e 
Drummond, Manuel Bandeira, Camões, Cecília 
Meireles, Rachel de Queiroz, Guimarães Rosa. O 
compartilhamento do amor pelo cinema, pelas 
artes, pela importância de ser livre e criar. Certa 
vez, participei de um daqueles programas de TV, 
falando sobre José Bonifácio de Andrada e Silva 
e a independência do Brasil. Ganhei um corte de 
vestido, que, me lembro ainda, era lilás.  

Maria Adélia é a professora e estudiosa que 
admiro. Nesse livro, muito mais solta. Bom co-
nhecer suas raízes, suas memórias de infância 
na fazenda Roseira, a bênção de pertencer a 
uma linhagem paranaense de Marias. Circula 
entre as palavras, acreditando num mundo mais 
ético e poético, numa cidadania fundamentada 
no humanismo e na educação.

Abílio Leite de Barros, o pantaneiro, trouxe-
nos lembranças puras, afeições e saudades: as 
viagens de trem para Corumbá; o encontro com 
sua Carolina num distante carnaval baiano; o de-
poimento de amizade e lealdade ao seu irmão, o 
poeta Manoel de Barros, que, por muito tempo, 
viveu amargurado e infeliz por não ter alcançado 
a consagração, que chegou tarde, mas luminosa.

Abílio, com coragem, posiciona-se como um in-
dignado com a corrupção; com os mensaleiros, ou-
trora marxistas, hoje afundados em prejuízos morais 
e políticos. Sonha com uma revolução eleitoral que, 
infelizmente, não aconteceu. Diante de nós, a dura 
realidade: cada povo tem o governo que merece.  

Fico com a frase de Machado de Assis citada 
pela senhora: “A vida é uma ópera que é preciso 
executar até o fim. Sem medo e com aplausos.”
Receba meu carinho.
Je vous embrasse,

Raquel


